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Capítulo 1


			
A casa


			Estou parado em uma rua da Rússia, está muito frio, visto um casaco pesado com peles nas extremidades e um Ushanka, na cabeça.


			Olho para frente e vejo uma rua de terra bem cuidada, tem guias de pedras paralelas às casas mantendo uma largura segura de andar, mas ela é de terra forrada de uma relva que chama a atenção por nascer na calçada e subir pelo pequeno muro de pedras de mais ou menos 30 centímetros de altura da casa à minha frente.


			Vejo uma cerca de madeira que não passa em altura de um metro e meio em cima desse pequeno muro em ripas na vertical de uma madeira muito resistente, pois noto que, apesar de antiga, mantém sua estrutura natural.


			Sem pintura, tem uma cor que é de um cinza escuro desgastada pelo tempo e está entremeada de plantas e flores que insistem em florir nesse frio intenso, delicadas e fortes.


			Parecem sustentar a cerca e, ao mesmo tempo, deixando-a mais delicada e colorida.


			A relva da calçada entremeada ao musgo verde sobe pelo muro de pedra e teimosamente tenta se agarrar às ripas, mas falta umidade suficiente na madeira para grudarem.


			A imagem mostra uma cerca mesclada de vida verde e madeira morta.


			Eu me distraio nesses detalhes e flutuo nos meus pensamentos, levanto o olhar e, surpreso, vejo diante de mim, encostada delicadamente no lado de dentro de um portão de madeira cinza ao final da cerca, uma bela mulher.


			Alta, sua pele é muito clara, seus traços delicados endurecidos pelo tempo, mas sem perder o viço e a beleza de antes me intriga e fascina.


			Os contornos de seu rosto recortados pelos raios suaves do sol dão a ela uma imagem suave e quente.


			Parece não ter mais que trinta e poucos anos, ela me olha curiosamente com um leve sorriso nos lábios rosa pálidos, seus olhos negros embaixo de sobrancelhas escuras bem desenhadas e grossas me fitam com muita curiosidade.


			Fico constrangido e desvio os olhos rapidamente dos dela e confuso, olho em volta como que procurando uma justificativa para estar parado ali em frente à sua casa.


			Casa que noto ser muito bem cuidada, demonstra claramente ser mantida a mãos delicadas, apesar de ser uma construção rústica em uma base de pedra com muito musgo que a deixa como se nascesse da terra com relva que toma conta de toda a volta da varanda e teimosamente tentam subir pelas paredes.


			Mas quem domina são as trepadeiras com pequenas flores que dão um colorido pálido até a metade da altura até o telhado antigo, mas que mostra solidez apesar dos anos.


			A linda mulher, com suas mãos sobrepostas apoiadas no portão na altura dos seus seios, lembra uma cena de um quadro de Leonardo.


			Seu sorriso é mais malicioso que enigmático, noto fascinado sua blusa branca com acabamento em rendas delicadas mesclada com cachos de seu cabelo negro fechada até o pescoço e com mangas que vão até os punhos e terminam em renda também.


			O vestido é longo, azul da Prússia quase negro que sobe até abaixo dos seios onde fecha com um cinto do mesmo veludo que faz um contraste do azul com a blusa alva que brilha ao sol da tarde que agora já esmorece devido à névoa fria que nos envolve.


			Sinto que se ela não me dirigir a palavra, estarei totalmente entregue ao momento. Tentarei me mover em frente sem saber exatamente o caminho a seguir, pois para minha alma, eu nasci aqui onde estou, e para continuar vivendo, preciso que ela me pergunte o que faço ali!


			E ela diz:


			— Uma silhueta delicada me aparece entre a névoa suave de primavera, e sinto sua indignação e insegurança. Está procurando um motivo para seu momento?


			Sua voz suave me atinge como uma martelada!


			Um solavanco em meu coração, meu sangue ferve. Parece que a chama que se apagava lentamente agora recebeu um sopro de vida novamente.


			Respondo:


			— Acho que estou mesmo perdido! Parece que nasci aqui e agora, me sinto um recém-nascido neste corpo, e congelando até os ossos!


			Curiosamente, ela me sorriu, parecendo saber do que eu falava. Não sei por que, mas, nessa hora, me senti amparado pelas forças naturais que regem nossas vidas.


			Minhas pernas estavam dormentes pelo frio e começo a tiritar, sinto meu rosto trêmulo, mas também enrubescido pelo sorriso cheio de confiança da mulher à minha frente!


			— Ora! Um garoto bonito com esse rosto angelical, olhos verdes e uma boca que mais me lembra uma garota russa! Fiquei até desconfiada se eras homem mesmo ou uma menina, mas, depois que falou, senti sua voz bem masculina! Então, nasceste agora aqui em frente à minha casa? — disse isso rindo, agora mais forte, mostrando seus lindos e alvos dentes!


			— Estranhamente, é isso mesmo que sinto! Meus pensamentos me parecem novinhos em folha, não me lembro de ter pensado nada antes desses últimos minutos!


			Agora, quem ri sou eu, e ela fecha sua boca, fascinada com meu sorriso, que para ela deve ter sido bem agradável!


			— Menino bonito… muito bonito… com certeza não é filho dessa aldeia. Um camponês, por mais que tenha bons traços, não chega a essa beleza e delicadeza de seus traços — falando novamente, agora mais solta e segura.


			Está cada vez mais frio. Se ela ficar divagando na minha frente mais cinco minutos, acho que congelarei aqui e aqui mesmo, onde nasci, vou morrer.


			Tudo em volta começa a ficar branco. A névoa gelada toma conta de tudo, e minha visão agora está limitada, praticamente a dois metros no máximo. Eu e ela formamos uma cena burlesca de um quadro renascentista que custa quase minha consciência.


			— Venha comigo, entre e tome um chá quente! — rindo novamente. — Estava apreensiva quanto a te convidar a entrar, mas agora vejo que o único perigo que teria com você seria me congelar pegando em suas mãos.


			Sinto que a última coisa que essa mulher forte teria neste momento seria medo. Ela passa para mim que, se quero me sentir seguro, é ao seu lado.


			Apressadamente, tento andar em sua direção. Perco o equilíbrio e apoio minha mão gelada em suas mãos. Jamais esquecerei este momento. Suas mãos, apesar de estarem expostas ao frio, estavam tépidas. Essa mulher tinha algo a mais do que um sorriso lindo!


			Tirei rapidamente minhas mãos das suas e subi o degrau que me levava ao portão. Ela delicadamente abriu o portão, e ao passar por ela, senti um leve perfume que me deu a certeza de que ela era a mulher perfeita para me ensinar o caminho que deveria seguir!


			O caminho até a varanda da casa não tinha mais que três metros em curva. É de tijolos antigos úmidos e com muito musgo nas extremidades. Em volta, muita relva e pequenas flores amarelas e roxas que parecem nascer dos montículos de mato que se misturam ao tapete verde vivo.


			Ela se põe ao meu lado e entrelaça seu braço ao meu. Olhei para seu rosto e um raio de sol esmaecido pela névoa intensa iluminou seus olhos, e aí pude perceber a real cor de sua íris. Era de um azul muito escuro, quase negro, que com a luz solar pude ver minúsculos pontos brilhantes como estrelas. Igual ao caldo da pedra filosofal fervido por semanas pelo fogo que nunca se apaga. Sua pupila negra ao centro era como um eclipse de um sol no centro desse universo.


			Eu me arrepiei e me senti enfraquecer apoiado ao seu braço. Ela sentiu o vacilo no meu equilíbrio e me segurou mais forte e me levou até o degrau que levava à varanda.


			— Você está fraco, meu anjo. Vou colocá-lo em uma cadeira na varanda e vou te fazer um chá que fará você se lembrar de mim para sempre! — E sorriu enigmaticamente.


			Ela me ajudou a levantar e subimos o segundo degrau, e foram dois passos até a cadeira mais próxima de um triângulo de cadeiras na varanda.


			Eu me entreguei à cadeira que me aconchegou como uma luva e senti as forças voltarem e um certo calor percorrer meu corpo. Ela me olhou profundamente nos olhos e como que se fosse minha dona me disse:


			— Agora você vai ficar aqui olhando meu jardim enquanto dele tiro ervas para te fortalecer e voltares a ser um camponês de verdade! — riu confiante…


			Com passos suaves bem à minha frente, andou até o jardim lateral com a certeza de que eu a admirava pelas costas. Seu corpo demonstra força e delicadeza ao mesmo tempo, seu vestido longo a obriga a levantá-lo e mostrar botas pretas curtas vitorianas com cadarços trançados harmonicamente. Também noto que usa meias finas escuras que deixam sua pele em tom cinza suave.


			Ela se abaixa e mostra uma elasticidade incomum para sua idade, que para mim com pouco mais de dezessete anos me parece uma senhora… uma linda senhora!


			Com movimentos cadenciados, vai apanhando vários tipos de ervas e me deixando envolto em pensamentos não muito castos. Como posso estar com tais pensamentos se nem forças para me levantar tenho? Mas me sinto envolto em um clima de magia, onde parece que meu sangue está sendo drenado de meu corpo, e me sinto morno por inteiro, como à beira de uma morte suave!


			Recosto a cabeça na cadeira sem tirar os olhos do lindo corpo dessa deusa à minha frente…


			Ela para por um instante e se volta para mim, como se ouvisse meus pensamentos, e com um olhar apreensivo pergunta como estou. Respondo com um leve sorriso que ainda estou vivo. Ela sorri levemente e, com um ramo de ervas nas mãos, volta para perto de mim e me faz sentir o aroma das várias ervas entre seus dedos.


			É uma profusão de aromas que lembram aqueles sais aromáticos que fazem voltar de desfalecimentos e outros faniquitos.


			Eu me remexo na cadeira…


			Ela ri e se afasta em direção à porta da casa, que para mim é uma obra de arte toda entalhada em madeira, suavizando sua pesada estrutura e dando à casa uma beleza angelical, com as janelas que notei en passant que seguem o mesmo padrão celestial da arquitetura vitoriana.


			Eu me sinto cada vez mais envolvido com esses detalhes que pareço conhecer antes mesmo de nascer! Tudo ao meu redor me faz feliz! Estranho para um jovem que até há pouco tempo questionava de onde vinha e para onde ia. Não mudei em nada, mas sou outro agora, pois essas perguntas não me interessam mais. Agora só quero saber dessa bela dama que agora fecha a porta com cuidado para manter o silêncio que reina no lugar.


			Fecho os olhos e adormeço rapidamente.


			Sinto um leve aroma de ervas e acordo com a linda mulher me fitando a uma distância de uns 15 centímetros do meu rosto. Em suas mãos, uma xícara com uma solução e a única erva que consigo distinguir através do odor, mas posso estar errado:


			— Mandrágora? — pergunto. Ela levanta as sobrancelhas e, em seguida, meneia a cabeça em negação. Se fosse mandrágora, não teria sido colhida há pouco tempo no meu jardim, pois as raízes da mandrágora devem ser colhidas em noite de lua cheia, puxadas para fora da terra por uma corda presa a um cão negro. Caso contrário, a raiz “gritaria” tão alto que mataria quem tentasse fazer diferente.


			Decido confiar em sua negativa. Ela pega minha mão com sua mão direita e coloca a xícara em minha mão esquerda!


			Sinto vontade de sorver todo o líquido de uma vez, mas vou com calma e começo a beber devagar. Sinto um sabor inigualável, morno e suave, que toma conta das minhas entranhas como um bálsamo que alivia e vai me deixando confiante. Parece que minhas artérias estão se enchendo de puro néctar de vida! Parece magia, pura magia.


			Ela percebe minha agitação e segura minhas mãos, que fazem chacoalhar a xícara, trêmulas pelo frenesi, com suas mãos.


			Seus olhos brilham em um azul profundo e cintilante.


			Eles me passam uma sensação de estar fora de órbita… sensação de plena liberdade.


			— Pronto para conhecer minha casa? — ouço sua voz doce suavemente nos meus ouvidos, e balanço a cabeça afirmativamente.


			Agora sinto que, em qualquer lugar que esteja, estarei bem com ela.


			Nos levantamos e ela me abraça como se soubesse que o que eu mais queria era esse afago.


			Sinto seu corpo no meu, mas nem penso em ter pensamentos proibidos, pois até agora só sinto atitudes maternais.


			Passo meu braço pela sua cintura, que noto ser muito fina e delicada. Não há demonstrações ambíguas de sua parte, só gentileza, muita gentileza.


			Se eu fosse tentar imaginar o que há atrás da porta que vamos ao encontro, eu me perderia em divagações sem fim! Tudo pode acontecer!


			Com a mão esquerda, ela abre a porta e me posiciono ao seu lado. Ela me faz um aceno com a cabeça para que eu entre na sua frente.


			Eu me adianto e sinto um odor agradável que não consigo definir a origem, mas, ao entrar, num relance percebo ser da madeira de lei, pois os móveis são todos de imbuia e encerados, com alguma cera artesanal misturada com algum tipo de perfume à base de almíscar.


			A sala é ampla, mas com muitas peças móveis. Temos uma grande mesa colocada à direita de quem entra, com duas cadeiras de cada lado e mais duas, sendo uma em cada ponta. Atrás da mesa, encostado na parede, há um armário com duas grandes janelas de vidro trabalhado em entalhes. Toda a madeira desses móveis é escura e dá um toque nobre e, ao mesmo tempo, lúgubre ao ambiente.


			Noto num relance que a linda mulher combina com seu jeito e suas vestes perfeitamente a esse ambiente.


			Eu me sinto meio deslocado com meu casaco de cor clara e peles neste ambiente quase medieval.


			Ela percebe minha hesitação e me puxa de leve para a frente no sentido do outro cômodo, mas não deixo de notar uma infinidade de objetos antigos que, se falasse a ela de meu interesse, com certeza passaria horas nessa sala ouvindo suas explicações.


			Prefiro me calar e entramos por uma abertura em arco com acabamento em pedra que me lembra a arquitetura Românica, um estilo essencialmente clerical.


			Seria minha anfitriã uma religiosa?


			Acredito mais em uma influência naturalista com um toque místico.


			Ao entrar no recinto, eu me espanto, pois no centro do ambiente tem uma mesa redonda também da mesma madeira da sala com uma esfera de cristal bem ao centro colocada sobre uma estrutura de material que me parece estranho, com três cálices também no mesmo material dispostos em volta formando um triângulo.


			No teto, uma cúpula composta de um vitral abobadado e recortado com várias figuras indefinidas recortadas em estanho.


			Noto, apesar da luz externa estar quase findando, que a luz que entra pela abóbada afunila para o centro da mesa e aponta exatamente no topo da esfera vítrea!


			Estranho; pelo fato de estarmos na hora do sol poente, esse facho suave de luz ainda estar refletindo no centro da esfera.


			Acredito que não é de minha mínima conta esse detalhe.


			O ambiente tem cinco paredes, sendo a porta em arco a quinta.


			De um dos lados, olhando à esquerda do ambiente, se abre um corredor com luminárias lindamente trabalhadas em número par em ambos os lados, que iluminam o ambiente e mostram três portas.


			Sendo duas, uma em frente a outra, e a terceira ao fundo, com a frente virada para mim.


			À nossa frente, outra porta também em arco que vamos ao encontro dela.


			A cada ambiente que entro, sinto mudanças profundas em mim, pois parece que faço parte de tudo isso desde que nasci.


			Entrando nessa porta à minha frente, à direita, um armário com uma estrutura quase medieval, também em madeira escura; em frente, uma mesa em madeira rústica e muito pesada, desgastada pelo uso.


			À direita, um balcão de ferro com esculturas em relevo de várias faces que não identifico de imediato, emolduradas em belos ramos de plantas, também em alto relevo.


			Em cima deste móvel, uma grande prancha de madeira rústica, muito grossa, também desgastada com o uso.


			Atrás deste balcão, um grande fogão com uma coifa em cúpula feita em cobre, que ainda mantém o brilho apesar do uso e tempo.


			Ao lado, preso à parede, ganchos que trazem pendurados pedaços de carnes defumadas que também não identifico de imediato.


			Tudo envolto em uma mescla de odores que, com o chá, me deixam totalmente entregue aos elementos e me fazem sentir parte disso tudo.


			Eu sou parte dessa casa e, em um momento, sinto um calafrio só de pensar em abandoná-la.


			Ela percebe em mim a insegurança e, como que já esperasse essa minha reação, sugere que eu tire meu casaco.


			Afinal, todo o ambiente tem uma temperatura agradável comparada à de fora, talvez pelo fato de o fogão ainda fazer brasas em seu interior.


			Eu me contorço e começo a retirar o casaco, e ela me ajuda puxando-o instintivamente.


			Eu me olho e só agora vejo que estou usando uma camisa de mangas compridas no mesmo azul de seu vestido, com botões fechados até o pescoço. Minhas calças são de camurça bege, e me sinto agora mais confortável.


			Já não sinto o peso do meu casaco e posso me movimentar mais à vontade.


			Ela pede que me sente.


			Ela me olha com ternura e me diz que terei surpresas a seguir!


		




		

			
Capítulo 2


			
As mulheres


			Fico curioso e excitado. Estou de costas para a porta que leva ao corredor dos quartos e ela me pede que vire. Ao fazê-lo, fico deslumbrado e surpreso ao ver uma mulher pelo menos uns dez anos mais nova que a primeira mulher!


			São muito parecidas. Olho novamente minha companhia com curiosidade e pergunto:


			— Quem é a elegante mulher?


			E ela me responde suavemente:


			— Uma de minhas irmãs, a outra você conhecerá em seguida!


			Assustado, mas entregue às surpresas, eu me viro novamente e surge, logo atrás da segunda irmã, outra mulher. Agora com no máximo dezenove anos e displicentemente vestida só com uma blusa comprida feita em um tecido parecido com linho, com bordados e transparências que mostram mais do que o permitido a um homem ver logo na primeira vez.


			Abaixo os olhos, envergonhado. Todas notam minha timidez e demonstram satisfação, com a certeza de que acharam o homem ideal para o passamento e ressurreição.


			As três se sentam à minha volta e me olham com cuidado e curiosidade. Eu me sinto lisonjeado com toda essa atenção e tento ser atencioso com todas, alternando meu olhar em todas as direções.


			Nesse momento, sinto várias mãos em meus cabelos e pescoço. Sinto um arrepio de êxtase e me entrego às carícias por muitos minutos, eu me misturo aos perfumes das minhas queridas companhias.


			Agora, já envolto na aura de magia desse ritual, sou levado pelas três para um dos quartos, sem entender. Mas, sem me preocupar com a ilógica situação, me deixo levar e logo estou em frente a uma banheira branca com água até metade de seu volume.


			Só sei que estarei ali dentro logo que as mãos ávidas das meninas retirem por completo minhas roupas.


			No início, tento detê-las, mas me sinto totalmente sem forças e entorpecido pelos carinhos femininos que nunca havia sentido. O máximo que consigo fazer é cobrir com as mãos minhas partes íntimas, e ouço suaves risadas abafadas com as mãos.


			Elas me empurram suavemente para dentro da banheira e sinto a água tépida tomando conta de meu corpo. Em nenhum momento sinto que estou sendo coagido ou forçado a algo que não queira. Agora, sou parte de todo esse ritual mágico.


			Quem não gostaria de estar agora em meu lugar, sendo homem e jovem, sendo suavemente enxaguado e ensaboado por três pares de mãos delicadas, massageando cada músculo de seu corpo suavemente?


			Elas entoam um mantra que me deixa totalmente entregue e extasiado. Não existe nenhuma intenção de me excitar sexualmente. Fico meio constrangido, pois vejo que realmente estão me banhando, e tento me desligar da excitação que me envolve.


			Fico preocupado em não demonstrar, através de reações físicas, meus desejos.


			Agora, tenho condições de olhar melhor em cada uma das três damas e percebo uma semelhança física entre as três, como se fossem uma só pessoa em três tempos diferentes. Estupefato, vejo a mesma mulher em três épocas de sua vida!


			As três me olham ao mesmo tempo e vejo em seus olhos que têm o mesmo azul, só que fazem um degradê.


			Começando pela mais nova, um tom azul claro; a do meio, um tom médio; e na minha preferida, um tom azul escuro prussiano. Três íris e o mesmo desenho de uma galáxia com milhares de pontos brilhantes, e a pupila fazendo um eclipse nessa massa cósmica.


			As três me piscam um olho, e em cada piscadela sinto uma mensagem diferente: da mais nova, sensualidade; da outra, delicadeza; e da preferida, cumplicidade.


			Elas me ajudam a levantar, me enxugam suavemente e colocam em mim uma túnica leve feita de linho bege, com bordados suaves abaixo dos joelhos e no final das mangas compridas. Eu me sinto confortável e sou levado até a cozinha, onde me colocam sentado em uma das cadeiras, e me é servido um caldo com odores de legumes e ervas.


			A mais nova das três me serve uma colherada, e sinto o calor e um gosto suave de aspargos em minha boca, mas sinto que tem bem mais que aspargos na sopa. Enquanto sorvo a sopa, todas se acomodam ao meu redor, e me vem a ideia de colocar em cada uma um nome de tom de azul:


			A mais nova será, Turquesa, pelo tom de seus olhos.


			A do meio será, Iznik, um tom delicado e, ao mesmo tempo, forte de azul.


			A minha mais íntima será Prússia, pela intensidade de seus olhos azuis escuros, quase negros, mas que se iluminam ao me olhar!


		




		

			
Capítulo 3


			
O punhal


			Prússia se afasta e, em seguida, volta com uma caixa nas mãos. É um artefato muito bonito. Percebo que é de madeira coberta de veludo cinza fênix, com uma fechadura em ouro reluzente, e a coloca em cima da mesa à minha frente.


			A chave ela tira de sua manga como uma carta de baralho escondida para dar “sorte”.


			A minha curiosidade é muito sutil, e quase não demonstro interesse na tal caixa, continuando a tomar o caldo delicioso dado através das mãos delicadas de Turquesa.


			Prússia se senta novamente ao meu lado e me olha com carinho e, em seguida, olha para Iznik e Turquesa. As três se entreolham, e só aí começo a ficar apreensivo com seus olhares.


			Não existe maldade neles, só compaixão e carinho. Por isso, não há em mim nem um tipo de medo. Aliás, desde que tomei o chá na varanda, esqueci desse sentimento e de outros sentimentos ruins também.


			Parece que só me sobrou muita compreensão e muito amor para ser distribuído a todos que se aproximam.


			Prússia abre a caixa, e a luz externa faz reluzir um punhal lindíssimo de prata, todo entalhado com imagens de anjos e demônios entrelaçados em um emaranhado de ramos de flores e ervas!


			O cabo tem no seu final em cima a imagem de um busto de um ser encapuzado, e que se completa já perto da lâmina em duas mãos cadavéricas entrelaçadas que formam a empunhadura.


			Incrivelmente, fico mais deslumbrado do que apreensivo com essa obra de arte à minha frente. Peço para tocá-lo, e ela me passa o artefato que pego e sinto um arrepio, percebendo todo o poder ali escondido. Devolvo-o, e ela o coloca novamente na caixa.


			Ela me olha fixamente e diz:


			— Você está diante de um poder que jamais entenderá, mas que poderá usufruir de toda a magia que ele proporcionar! Desde que aceite suas obrigações e não só seus prazeres!


			— Mas como posso usufruir de um punhal se não sei como usá-lo?


			— Mas nós sabemos e você será o nosso mestre em 13 luas, desde que neste tempo consiga aprender e descobrir e desvendar nossos mais profundos desejos.


			— E como vou fazer isso? Se nem mesmo de mim sei mais do que vocês sabem me conhecendo há tão pouco tempo?


			— O conhecimento só vem com a vivência! E o poder que lhe daremos lhe dará condições de adquiri-lo de uma maneira atemporal e a magia lhe será cúmplice. Aprenderá coisas que serão a base para sua sabedoria através do tempo! Quando voltares dessa viagem serás um novo homem e seus poderes ultrapassarão todas as forças da natureza e dos quatro elementos!


			— Nossa! Me desculpem, mas, tudo isso para mim é um grande mistério e me sinto totalmente perdido em pensamentos desconexos e confusos! Mas sem entender confesso que no meu íntimo é a coisa que mais desejo! Espero que esse desejo não seja o lado mal de meu ser. Quero que seja um desejo saudável e não impregnado de ambição e ganância!


			— Só pelas suas palavras sinto sinceridade em sua vontade! Terás que se submeter aos nossos desejos até que estejas em outro plano onde terás nas mãos tudo o que desejares, desde que seja para seu bem e das pessoas à sua volta. Terá de aprender a usá-los e isso dependerá de suas opções e suas atitudes e força de pensamento e desejares com toda a força de seu ser.


			Prússia me olhava fixamente, esperando em mim uma resposta afirmativa, que logo respondi para tirar a angústia de seu semblante lindo.


			Logo que dei meu sim, senti nas três irmãs um suspiro de alívio.


			Pois acredito que o mundo delas estava parado, à espera de um rapaz tímido e perdido como eu, para dar rumo às suas vidas.


			Agora precisava saber como dar andamento a toda aquela que para mim não passava de uma grande aventura, e estava muito ansioso para vivê-la.


			Prússia deu um aceno com a cabeça para Iznik e Turquesa, e ambas se afastam para se prepararem para o ritual de passagem.


			Ela me leva até a sala onde tinha a mesa redonda com a esfera vítrea no centro, e me deixou colocado em uma das paredes da saleta em forma de pentágono.


			Ela me disse que poderia ficar à vontade e, se quisesse, me sentar em um pequeno banco atrás de mim poderia, e assim o fiz.


			Ela sai e fico só, encolhido e totalmente indefeso com meus pensamentos, mas o incrível é que me sinto como que preparado para uma grande viagem de imensuráveis possibilidades.


			Para um jovem de dezessete anos, sou um privilegiado com tantas opções de um futuro mágico!


			Olho para o teto e percebo a lua entre nuvens, através da abóboda em vitrais com imagens de anjos em vidro com imagens jateadas, entremeando com uma fina tira de estanho do vidro transparente.


			Uma imagem divina para uma noite especial!


			Na mesa, continuam as três taças de estanho formando um triângulo com suas posições!


			Perdido em meus pensamentos, não percebo a chegada das três damas, agora paramentadas com túnicas muito bonitas em tons claros e com bordados abaixo dos joelhos e nos punhos das mangas compridas.


			Somos quatro agora, com essas vestimentas.


			Sinto uma névoa no ambiente, e elas se colocam cada uma na frente de cada cálice. Eu me levanto e fico sem saber onde me colocar, mas elas não se preocupam com isso.


			Na mão esquerda de Prússia está a caixa com o punhal, e com a mão direita ela pega um cálice, sendo seguida por Iznik e Turquesa no ato.


			Mas ao virarem para saírem da sala, eu me encaixo perfeitamente entre Prússia, que é a terceira na fila, Iznik, a segunda, e na frente, Turquesa.


			Seguimos em direção à cozinha e passamos pela mesa no centro, e aí percebo que existe uma escada estreita do outro lado da cozinha que leva a um andar superior.


			Começamos a subir, olho para cima instintivamente e não percebo nenhuma entrada, mas continuamos subindo.


			E como mágica, passamos para um grande ambiente que parece ser um sótão, mas que eu me lembre, a casa era térrea quando a vi da rua.


			Posso ter me enganado, afinal, como ter pensamentos racionais em tais circunstâncias? E agora, com certeza, não seria o momento apropriado para conferir.


			Nesse ambiente, existe uma infinidade de objetos e vários móveis antigos, com muitos vidros que me parecem plantas mergulhadas em algum líquido, e as cores são variadas em todos eles.


			Também vejo uma estrutura de pedra ao fundo que me parece uma espécie de lareira, onde paira em seu interior uma vasilha pendurada por correntes que parecem surgir de dentro da chaminé dela.


			À minha esquerda, há uma mesa, e em cima está uma estrutura muito bonita que lembra um esquife, feito de vidro, com anjos nas laterais, no mesmo estilo do vitral da sala pentagonal no térreo.


			A mesa é baixa, e a estrutura fica a cerca de 70 centímetros do chão.


			Todo o ambiente passa uma sensação de êxtase total, aquele momento em que não existe tempo nem espaço real, só sonhos, e eu, particularmente, estou pronto para todo esse ritual que nem imagino como será.


			O punhal, mesmo sendo uma arma mortal, não me assustou em nenhum momento, talvez pelo sentimento que tive ao tocá-lo, trouxe-me mais paz do que aflição.


			Sou trazido de volta à realidade através da pergunta de Prússia para mim:


			— Está pronto para a viagem?


			— Eu acho que sempre estive, pois acredito que nasci para ser o passageiro.


			Eu me coloco à frente do esquife e, com a ajuda delas, me deito dentro da caixa de vidro que parece ter sido feita para mim.


			Sinto-me sereno e pronto.


			Prússia fica do lado direito do esquife, na altura do meu peito, Iznik e Turquesa se colocam ao lado oposto à Prússia.


			Prússia coloca seu cálice em uma mesa ao lado e abre a caixa com o punhal.


			Ela o retira da caixa e o coloca no peito, com a ponta para baixo, enquanto começa a entoar um canto suave com palavras difíceis de entender, sendo acompanhada por suas irmãs.


			Sinto que estou sendo anestesiado por esse canto, e já não sinto mais meu corpo. Estou pronto para o punhal.


		




		

			
Capítulo 4


			
A passagem


			Ela levanta o punhal o mais alto que pode e com uma frase:


			— Proficisci in aeternum, Serenitatem et Potestatem!


			Devagar, ela desce o punhal e suavemente começa a introduzir o punhal em meu peito, com uma destreza de quem já fez isso muitas vezes, talvez em animais, pois Prússia não tem perfil de fazer sacrifícios humanos!


			Sinto um calor que vai até minhas extremidades, sinto o punhal frio entrando em meu coração e mais nada além disso.


			Prússia pega a taça e, com as irmãs, colhe dois dedos do meu sangue em cada cálice, conforme as últimas batidas do meu coração!


			O punhal é oco e o sangue corre por dentro dele com a força das últimas batidas do meu órgão vital, saindo pela boca da imagem no cabo e servindo as três irmãs!


			Com a frase:


			— Aequum iudicium sit cruor ex est oblivionis!


			As três irmãs sorvem o sangue e desfalecem ao redor do meu leito de passagem!


			(O sangue bebido fará com que esqueçam a missão do passageiro de avaliar as três para sua ascensão no mundo da magia, pois a vaidade é poderosa e poderia influenciar suas atitudes sabendo que estão sendo observadas.)


			Tudo em volta agora tem cores vivas.


			Vejo as coisas pairando por cima de tudo, como uma abertura no espaço à minha frente, onde vislumbro os corpos inertes das irmãs. Agora tudo para mim é muito claro.


			Entendo tudo apenas ao olhar, realmente adquiri poderes que precisarei descobrir!


			Agora volto meu olhar para dentro da bruma em que me encontro; preciso descobrir onde passarei meus meses de avaliação.


			Observo além da espessa névoa um espaço mais escuro que lembra um ambiente iluminado ao centro, escurecendo conforme se afasta do ponto inicial.


			Decido me locomover dentro da bruma e, ao atravessá-la, percebo que não estou sozinho!


			Mais ao fundo, avisto vultos e, estupefato, vejo uma grande quantidade de espectros esquálidos que, à medida que me movo, seguem-me com seus olhos profundos.


			Alguns parecem tristes, outros curiosos. A quantidade de seres é grande, mas nenhum inspira medo; parecem mais um exército à minha disposição!


			Pode ser pretensão minha, afinal, sinto-me muito poderoso e talvez não esteja analisando profundamente a presença deles.


			Mas, até o momento, não têm sido agressivos, então acredito que posso relaxar e tentar um contato mais estreito com eles.


			Olho nos olhos de um deles e tento estabelecer contato através de um leve sorriso, porém não recebo resposta; ele continua com o mesmo semblante de cera.


			Seus rostos são secos, e não consigo distinguir se são homens ou mulheres, apenas rostos esquálidos!


			Começo a caminhar em sua direção, e ele, juntamente com todos ao seu redor, abre um corredor para que eu passe. Sinto-me querido mesmo sem demonstrações animadas ou amigáveis.


			Continuo a caminhar e sinto-me incomodado, pois não sei o que fazer ao me misturar com toda essa legião de seres cuja identidade ainda desconheço.


			Decido voltar e seguir em direção ao ponto de partida, porém sem medo algum.


			Ao retornar, percebo a presença de alguns seres hostis, pois ouço alguns resmungos que antes não havia notado. Pretendo descobrir quem são eles!


			Chego à abertura para o mundo real, que pretendo aprender a abrir em qualquer lugar que deseje.


			Desço suavemente pela abertura, levitando sobre todas as coisas. Sinto que tudo ao meu redor se submete a mim como cúmplices do meu poder.


			As três mulheres ainda estão desfalecidas ao pé do esquife, e me vejo ali, deitado suavemente, com o punhal enfiado em meu peito até o cabo.


			Elas trazem as mãos da morte apoiadas em meu peito, quase como se dissessem para não tocarem no punhal, a não ser que seja para me ressuscitar!


			Sinto-me seguro, pois as únicas que conhecem minha situação estão ali, e neste momento percebo que estão despertando do sono do esquecimento!


			Prússia é a primeira a acordar e olha ao redor. Fico apreensivo, pois ainda não me acostumei com minha nova condição, mas percebo que ela passa o olhar por cima de mim sem me ver, e isso me faz sentir poderoso por estar invisível aos seus olhos.


			Logo em seguida, as outras irmãs acordam e se levantam, olhando ao redor.


			Elas sabem que estou em uma jornada, mas desconhecem o motivo, e sabem que precisam proteger meu corpo de qualquer imprevisto que possa ocorrer. Além disso, têm ciência de que, na décima terceira lua, devem retirar o punhal do meu peito para que eu retorne com boas novas!


			Cada uma pega seu cálice e coloca em um pequeno altar existente ao lado do esquife.


			Em seguida, se colocam em volta do esquife e, pela primeira vez, vejo um de seus poderes: juntas levantam os braços e suavemente fazem o movimento de volta, e do nada aparece uma tampa também de vidro com as mesmas características do esquife e que se encaixa perfeitamente como tampa para ele.


			A vedação é perfeita, e as palavras que as três entoam ao mesmo tempo são para retirar todo o ar que existe dentro do esquife através de uma abertura que será fechada com um medalhão que Prússia retira de dentro do vestido entre seus seios.


			Incrivelmente, eu me sinto seguro e bem guardado, se posso dizer assim!


			Aproximo-me de cada uma. Elas estão concentradas e imóveis, e posso olhá-las bem de perto e percebo que são pessoas quase perfeitas: os lábios, os olhos, o formato do rosto de cada uma são como esculturas do melhor mestre da arte.


			Seus corpos suaves em suas túnicas leves são ninfas criadas para agradar e servir aos deuses, sejam eles quem forem!


			De repente, elas se movem e me assusto, mas elas passam por mim e me afasto instintivamente, como se ainda tivesse um corpo!


		




		

			
Capítulo 5


			
Uma nova experiência


			Agora pretendo conhecer as bases de tudo à minha volta, sinto que posso transitar em todas as direções sem me preocupar com paredes ou outro obstáculo qualquer.


			Não sinto frio nem calor, só sinto a vida que existe em todas as coisas!


			Tudo à minha volta está vivo, até as coisas inanimadas têm vida e muita vida!


			Eu me movimento com calma e passo as mãos sobre os objetos e sinto uma reciprocidade suave e amorosa.


			Passo pela parede do saguão e me vejo na cozinha. Estou novamente com as meninas; agora elas estão sentadas na mesa e conversam entre si. Eu me coloco ao lado para ouvi-las, afinal é para isso que estou assim!


			A conversa é sobre os últimos acontecimentos. Demonstram que estão tranquilas e que agora é esperar. Em todas as luas, até a 13ª, terão que prestar homenagens a quem proporcionou tudo isso a elas!


			As três se servem de um caldo quente em um recipiente em cima da mesa. Também tem pão, que cada uma tira um pedaço, molham-no no caldo e se alimentam.


			Aproveito mais uma vez para observá-las enquanto comem.


			Turquesa é a mais sem jeito, se alimenta com desleixo e deixa até que o caldo respingue em sua túnica e escorra entre seus seios, onde ela rapidamente passa o dedo no local e o leva à boca.


			Iznik é mais calma e sorve o caldo em uma espécie de cuia de madeira, com o olhar perdido em pensamentos!


			Prússia observa as irmãs e molha várias vezes o pedaço de seu pão no caldo. Seus olhos brilham e demonstram um grande carinho para com as irmãs e me passa uma segurança de quem de vida conhece todos os segredos, ou quase todos!


			Turquesa se levanta, dá um beijo em cada irmã e, com uma espreguiçada, se despede das irmãs e se dirige para seu quarto.


			As duas irmãs se olham e se dão as mãos, demonstrando cumplicidade no olhar. Prússia beija a face da irmã e lhe diz:


			— Amanhã temos muita coisa a fazer, vamos descansar e esperar!


			Esperar o quê? Penso comigo mesmo.


			Sinto vontade de conversar também, mas agora só posso olhar e tirar minhas conclusões, que até agora são as melhores para as três irmãs!


			As duas se dirigem para seus respectivos quartos abraçadas.


			Agora vou tentar me desligar um pouco da vida delas e dar umas voltas pela casa para conhecer melhor os ambientes nos quais vagarei por um bom tempo, e também sair da casa e saber o que temos como vizinhança.


			Paro na sala, pois tem muitas coisas interessantes, principalmente dentro do grande armário atrás da mesa. Vejo uma grande quantidade de frascos com ramos e grãos, sempre mergulhados em líquidos que não sei distinguir.


			Acabo de descobrir que posso inserir meu nariz dentro dos recipientes e sentir seus odores!


			Vou passando por cada um deles e sentindo seus perfumes, nem sempre suaves. Parecem mais poções, pois alguns são óleos e provavelmente seus conteúdos sejam linimentos e unguentos de cura, ou não!


			Estou dentro da matéria do que essas coisas são feitas, sinto a interação dos elementos para cada finalidade. Vejo desde o fatal até o que cura!


			Sinto exatamente para que finalidade minhas meninas fizeram cada poção!


			Elas realmente interagem diretamente com o sobrenatural e a magia, mas até agora não vi nada muito fantástico para me certificar disso!


			O ambiente é delicioso para quem está invisível aos olhos. As coisas em volta são sólidas e milenares. Tudo aqui é de outras épocas e talvez as meninas também sejam!


			Um ruído quebra a sensação que estou sentindo e, instintivamente, me volto para a porta da saleta com cinco lados, e assim começo a acreditar no fantástico.


			Uma atrás da outra, entram as três mulheres totalmente nuas e se colocam em volta da mesa em frente de seus cálices dispostos na mesa.


			Coloco-me a uma distância de apreciação, pois provavelmente vou assistir a um ritual. Percebo que as três estão em transe e murmuram frases que as mantêm assim.


			Elas são frágeis na aparência, mas demonstram muita força em seus gestos.


			Acima delas, a cúpula de vidro está com um brilho muito forte de um branco azulado. A lua parece tomar todo o espaço de transparência da cúpula.


			O formato côncavo da cobertura faz com que um facho de luz mais forte se concentre sobre o centro da esfera, no ponto central da mesa, formando um cone invertido de cima para baixo.


			As três mulheres levantam seus cálices e os colocam uma parte da boca de cada cálice no facho de luz que desce. Em cada cálice, parte desse facho se transforma em líquido suficiente para encher cada cálice com três dedos de água de luz da lua.


			As três abaixam seus cálices à altura de seus lábios e se preparam para tomar o líquido mágico, mas antes começam a dizer em voz alta:


			— A magia só existe porque existe o tempo, e o tempo, assim como o universo, não tem começo nem fim, só o infinito do tempo permite o desenvolvimento do que é místico!


			“Se tentarmos colocar horas, minutos ou segundos no tempo, só estaremos nos entregando ao nascimento, à vida e à morte de tudo!


			“Nossa imortalidade nos permite ignorar a contagem do tempo, como é feito pelos humanos!”


			E continuam:


			— Magia feita para os olhos humanos não é magia é vaidade!


			“Magia feita para os olhos humanos não é magia é vaidade!”


			“Magia feita para os olhos humanos não é magia é vaidade!”


			“A magia verdadeira não é feita às claras, ela é feita no escuro, nas trevas ou na presença da lua, para não ser elogiada e depois usada em caminhos, poções e objetos que serão usados para suprir necessidades e defesas de coisas que venham do outro lado!”


			“A dona de uma magia que se deixar levar pela vaidade e em algum momento deixar um fio que seja de desconfiança em um ser humano será destituída de seu poder e perderá a imortalidade e assim se tornará tudo o que lutou contra, em seus milênios de vida.”


			Agora quem fala é Prússia, com uma voz pausada, ela diz:


			— O ritual de agora para nós é sorver líquidos que nos manterão por mais mil luas, com as peles sedosas e alvas como a lua que nos serve agora com sua luz!


			Ao ingerirem o líquido lunar, seus corpos brilham em grande intensidade e chegam a flutuar pela atração exercida pelo satélite natural da Terra acima.


			Ficam totalmente entregues ao êxtase do momento, e eu me sinto privilegiado por assistir a tudo e aprender mais coisas sobre elas!


			Mas parece que ainda não acabou, pois agora elas voltam à posição inicial, com o cálice em mãos, e fazem um gesto que me surpreende. Colocam seus cálices entre as pernas e urinam dentro deles e os trazem à altura da boca, dizendo em uníssono:


			— O líquido que passou pelas nossas entranhas e agora o recebemos novamente de nossas entranhas faz o caminho da vida eterna e nos faz imortais, como toda a reciclagem do universo onde tudo é pulverizado e refeito o tempo todo, beberemos agora o líquido que foi lua e agora será nós! E vai se tornar parte da terra!


			Em seguida, bebem o líquido que, com certeza, estará mais forte a cada processamento místico.


			Colocam seus cálices de ponta cabeça na mesa com uma certa força, como quem bebeu algo forte e que desceu queimando.


			Agora, dão-se as mãos e dirigem-se a uma porta no fundo da cozinha que leva a um quintal que só agora vejo, pois passei por elas e o vejo por inteiro.


			É uma área grande e tem uma cerca viva em toda volta, com mais ou menos uns dois metros de altura.


			E, para meu espanto, vejo a uma distância de uns três metros de mim um cachorro negro sentado como esfinge, olhando fixamente para o meu lado.


			Não acredito que ele possa me ver, mas, mesmo assim, fico apreensivo.


			As meninas dançam nuas ao luar, como se estivessem em transe, depois se posicionam em uma área perto da cerca viva onde o clarão da lua mostra seus contornos perfeitos.


			Se agacham e urinam no chão feito de terra. Uma névoa sai de seus corpos quentes e forma cones de fumaça que sobem acima da cerca e se dispersam na noite fria.


			Em seguida, falam juntas:


			— Na terra encharcada de luz da lua e líquido corporal das três servas dos quatro elementos e dessa terra nascerão três rosas e dessas rosas será feito o chá que estende a vida até a eternidade!


			Sou talvez até hoje o único ser que assistiu a esse ritual, e acredito que verei outros mais, o que vai me transformar em um senhor especialista dos elementos!


			Elas voltam para dentro da casa, e cada uma vai para seu quarto, que já está com sua respectiva banheira com água morna, até 1/3 de seu volume, por mais incrível que pareça!


			Quem, por trás dessas meninas, faz a parte de criados e não as deixa se ocuparem de seus afazeres domésticos?


			Será pura magia?


			Ou existem seres invisíveis? Duvido, pois os veria agora em meu atual estado astral!


			Acompanho Turquesa até seu quarto, pois preciso analisar uma a uma as garotas, e decido começar pela mais nova, pois deve ter menos experiência de segredos ou manias.


			Ao entrar no quarto, eu me espanto ao ver que as paredes são forradas de quadros a óleo com motivos de flores e paisagens.


			Suas cores e formas são fortes, perfeitas, e parecem pular fora das molduras, tamanha a realidade!


			Turquesa tira seu manto suavemente e mostra um corpo perfeito, esguio e delicado. Suas curvas são suaves e graciosas. Percebe-se que só a magia mantém um corpo com tamanha perfeição.


			Ela se senta em frente a uma penteadeira, também em madeira escura e bem tratada, com muitos artefatos de beleza em cima. Na frente, há um espelho oval onde ela se mira e escova seus longos cabelos negros.


			Seus pensamentos estão perdidos no mundo da magia!


			Olha em volta para as paredes, apreciando suas obras que me deixaram espantado com o perfeito domínio das cores e formas!


			Agora, ela se levanta e vai em direção à banheira, que é de um mármore claro, quase branco, com pés trabalhados em metal dourado. Não duvido que sejam de ouro! Afinal, para quem domina a imortalidade, a transmutação dos metais não deve ser empecilho algum.


			Suavemente, ela entra na banheira e se acomoda na água, que sobe até a altura de seus ombros. Ela recosta a cabeça e levanta a mão esquerda. Seu olhar se fixa em um anel no dedo anular, feito provavelmente de ouro, com uma linda gema de lápis-lazúli.


			Em seguida, ela olha para a borda da banheira e, com um olhar tedioso de quem está farta da cor do mármore, toca a gema azul e diz:


			— Turn me in fabula est sequential.


			Em seguida, toca a banheira de mármore, que a partir do toque vai se transformando em uma banheira de pedra lápis-lazúli! E, com desdém, dá de ombros e diz:


			— Ficou bom!


			Agora, olhando outro espelho colocado aos pés da banheira em ângulo que permite ver na água, ela passa as mãos em seus longos cabelos negros e, tocando novamente no anel, agora na parte dourada, repete a frase da transformação e seus cabelos se transformam em longos cabelos dourados! Seus olhos azuis turquesa realçam com a mudança, e ela se sente bonita. Relaxa na água morna da banheira, agora azul.


			Ainda impressionado com a magia, volto a apreciar sua arte, e agora sei por que são tão naturais! Provavelmente, ela usa dessa mesma magia quando pinta, mas com certeza vou querer assistir pessoalmente! Fico admirando suas obras, uma a uma, com calma, e penso qual seria o valor de uma arte feita de magia. Seria também imortal? Ou para imortalizar uma obra não basta simplesmente magia, mas sim o sentimento do artista e suas limitações para se superar com o talento nas cores e formas até a perfeição.


			Adoro suas obras, mas para mim falta o talento e o sentimento colocados em uma obra de Leonardo da Vinci ou Van Gogh. No meu julgamento, colocarei esse poder mais como um passatempo do que algo digno de um verdadeiro talento artístico! Espero que ela saia do banho.


			Ela se levanta, lindamente bela e molhada. Coloca uma camisola de seda com transparências sensuais, que deixa transparecer seus seios e suas partes íntimas, detalhes impossíveis de passar despercebidos. Suas nádegas são protuberantes, mas não destoam do resto. Suas coxas são firmes, e seu andar é decidido, mas delicado.


			Ela se dirige para a ala do quarto onde se encontram suas pinturas, andando vai admirando suas obras. De repente, conforme anda, as coisas à sua frente, juntamente com a parede, vão se afastando como uma ilusão ótica.
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